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			A porta do quarto bate com toda a força contra a parede. Na cozinha, a mãe solta um grito de repreensão ao mesmo tempo que Zé responde com um «desculpa, mãe, foi sem querer…» E foi mesmo! Zé estava demasiado entusiasmado e não mediu a sua força quando abriu a porta. 


			O rapaz de 15 anos atira com a mochila para um canto do quarto e liga o computador enquanto se descalça e se senta à secretária. O tempo que o computador leva a arrancar obriga-o a esperar uns segundos, que lhe parecem uma eternidade; quer ligar-se com os amigos, o mais rapidamente possível. 


			Os dedos tamborilam na superfície da mesa. O olhar salta do ecrã para a secretária. Do lado esquerdo, estão os manuais escolares; do direito, os cadernos, as canetas, as réguas e os compassos. Ao centro, o computador que Zé usa para estudar e comunicar com os amigos. 


			Luz! Finalmente, o ecrã dá sinal de vida e Zé liga-se imediatamente à rede social onde estão os seus amigos. Sorri enquanto bate furiosamente nas teclas do computador: «Pessoal! Começaram as FÉRIAS!!!» 


			«UH!», responde rapidamente António. 


			Zé espreguiça-se, levanta os braços e sorri. António é o seu melhor amigo. Tal como ele, tem 15 anos. Estão na mesma turma. São amigos desde os 3 anos, idade com que entraram para a escola, e desde então nunca mais se separaram. 


			«Ya! Finalmente!» 


			A mensagem cai por debaixo da frase escrita por António. É Alice, a irmã de Zé, de 14 anos. O rapaz empurra a cadeira e desliza até à porta do quarto. 


			– Ei! Menina Alice, não se meta nas conversas dos mais velhos! – grita Zé na direção do quarto da irmã, mesmo em frente, do outro lado do corredor. 


			Alice espreita o irmão e ri-se. 


			O irmão é pouco mais velho, mas gosta sempre de exercer o seu poder de primogénito. A rapariga alta e morena, com enormes olhos castanhos, atira os cabelos compridos para trás das costas e, depois, sem desviar o olhar do ecrã, grita: 


			– Estás a perder o melhor da festa! 


			Zé ri-se, gosta de se meter com Alice. «Ela tem sempre uma resposta pronta! É mesmo inteligente, a minha mana!», pensa para si, orgulhoso da irmã, que está sempre bem-disposta, mesmo quando ele faz tudo para a aborrecer. 


			O rapaz volta a deslizar, desta vez em sentido contrário, de regresso à secretária. Já tem dezenas de mensagens para ler. «Sim, a Alice tem razão. Estou a perder o melhor da festa», admite para consigo. As aulas terminaram e os amigos, depois de se terem despedido uns dos outros na escola, estão todos a conversar na Internet. Não passou sequer meia hora desde que estavam todos ao portão da escola a desejar boas férias e a combinar saídas em conjunto. 


			«E as notas?», pergunta Alice. 


			«As tuas foram o máximo, já sabemos…», responde Amélia, a quem todos chamam Mel. «As minhas foram assim-assim»; acrescenta a rapariga, que gostava de ser tão boa aluna como a sua amiga Alice, mas que está sempre a dizer que não consegue, mesmo quando os professores insistem que ela pode fazer melhor. 


			«Se te esforçasses mais, conseguias melhores resultados», escreve António, como se estivesse a dar aquele recado a si próprio e ao seu melhor amigo. Ele e Zé também podiam ter melhores notas…, admitem os dois, por escrito, quase ao mesmo tempo. Logo de seguida, acrescentam o quanto se estão a rir por dizerem as coisas ao mesmo tempo. Também ao vivo, ou seja, quando estão todos juntos, fazem o mesmo. 


			«Parecem gémeos!», escreve Pedro, divertido. 


			É o primo mais novo de Alice e Zé, tem 11 anos e é o último a entrar na conversa. Atreve-se a fazê-lo porque os primos lá estão mas também porque gosta dos amigos dos primos, Mel e António. 


			«Olha o pirralho! Já cá faltava!», escreve Zé, divertido por se meter com o primo. «Então, as tuas notas?», continua. 


			«Boas! E as tuas?» 


			«Podiam ser melhores! Para o ano tenho de trabalhar mais, disse-me a professora de Português…», acrescenta Zé e volta a espreguiçar-se. A conversa começa a não lhe agradar. «E se falássemos de outra coisa, hem?», propõe. 


			«Férias!!!», escreve António, entusiasmado. 


			«Férias!!!», repete Mel, como se soltasse um grito de alegria. «O que é que vão fazer?», pergunta a melhor amiga de Alice. 


			Praia é o que apetece a todos, mas admitem que também sonham viajar para outro país. 


			«Os nossos pais andam um bocado misteriosos», conﬁdencia Alice. 


			«Sim, os meus também. Ainda ontem os apanhei a discutir e só diziam o meu nome e os dos teus pais… Não percebi nada… mas suspeito que vamos descobrir brevemente e que deve ter a ver com as férias», revela Mel, que tem um sexto sentido. 


			«O meu pai disse-me que eu ia de férias com o Zé e com a Alice, só não me disse para onde… Eu insisti, insisti, e ele só se ria… Acham que vamos juntos para a praia?», pergunta Pedro. 


			«Não sei, priminho…», responde Zé. «E tu, António… o que é que os teus pais disseram?» 


			– Meninos! Pôr a mesa! – grita a mãe de Zé e Alice, da cozinha. 


			«Pessoal, vamos sair. Temos de ir jantar», anuncia Zé. 


			Ao entrar na cozinha, Zé passa pela mãe e dá-lhe um abraço ao mesmo tempo que lhe diz: 


			– Minha pequenina advogada! 


			Zé e Alice são mais altos que a mãe e gostam de brincar com essa situação. A mãe ﬁnge ﬁcar ofendida, mas orgulha-se de ter uns ﬁlhos tão crescidos. 


			– Pomos a mesa a contar com o pai? – pergunta Alice. 


			– Sim, deve estar quase a chegar. Ouçam, é o elevador. Deve ser o pai – diz a mãe, a sorrir. 


			Zé e Alice entreolham-se. Estranham a boa disposição da mãe. Estranham ainda mais o facto de o pai chegar a horas do jantar. Joaquim é médico e exerce a especialidade com o nome mais longo da medicina: otorrinolaringologia. Chega sempre tarde a casa. 


			– Muito boa noite, minha senhora! Boa noite, meus meninos! – saúda o pai, alegre. 


			Joaquim abraça a mulher e os filhos quase ao mesmo tempo, como se fossem uma equipa de râguebi. Mais baixa, Ana sente-se sufocada por aquele abraço coletivo e começa a queixar-se ao mesmo tempo que sorri e abraça os ﬁlhos e o marido. 


			– Despachaste-te mais cedo? – pergunta Zé ao pai enquanto põe os talheres e os guardanapos. 


			– Sim, porque temos uma surpresa… – responde o pai, criando grande expectativa entre os ﬁlhos. 


			– O que é? O que é? O que é? – Alice não se contém com tanto suspense e começa a caminhar para a frente e para trás, virando-se ora para o pai ora para a mãe. 


			– Calma, Alice, deixa a mãe e o pai falarem… – diz-lhe Zé, agarrando-a e obrigando-a a sentar-se numa cadeira. 


			– Combinámos uma surpresa para os miúdos mais ﬁxes do mundo! – O pai interrompe, divertido, olhando para os ﬁlhos. Alice, com os enormes olhos castanhos muito abertos, com o corpo todo dobrado na sua direção; Zé, com um meio sorriso no rosto, na expectativa de saber a novidade. «Tão parecidos e tão diferentes são estes meus ﬁlhos!»; pensa Joaquim enquanto prolonga o suspense. 


			– … e vamos de férias… – continua o pai. 


			– … à Grécia! – completa a mãe, divertida, não aguentando mais a curiosidade dos ﬁlhos. 


			Zé e Alice ﬁcam incrédulos. Entreolham-se. Depois, percebem que os pais estão mesmo a falar a sério. Começam a gritar de alegria. Os pais riem-se com o entusiasmo deles. Alice começa a fazer mil e uma perguntas. Zé também não se cala. 


			– Como é que combinaram sem nós sabermos? 


			– Quando é que vamos? 


			– Como é que conseguiram guardar segredo? 


			– Onde é que vamos? 


			– O que é que vamos ver? 


			– Acabou! Acabou! Todos para a mesa, que o jantar arrefece! – consegue dizer a mãe, tentando fazer o ar sério de quem está muito incomodada com o barulho. 


			Quando, ﬁnalmente, os dois se calam e se sentam à mesa, a mãe começa a servir o jantar. Zé levanta-se e ajuda-a. Entrega o prato da sopa ao pai quando este diz: 


			– Mas há mais… 


			– Mais?! – interrompe Alice. – Mais o quê, se nós ainda não sabemos de nada? Vocês ainda não nos disseram nada! 


			– A Alice tem razão. Como é que vocês dizem que há mais sem nos terem dito ainda quando vamos, como vamos, o que vamos ver, quanto tempo vamos lá estar… O Pedro disse que ia passar férias connosco. Também vai? – pergunta Zé, já a ﬁcar sem fôlego. 


			O pai troca um olhar com a mãe e ambos sorriem. Mas Ana faz uma cara séria e responde: 


			– Sim, sim, sim, têm toda a razão. Mas só sabem o resto da surpresa depois do jantar! 
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			«Daqui a dez minutos no largo», escreve Mel no computador. 


			Alice está online e responde imediatamente: 


			«OK. Mas ainda nem recuperei da surpresa. Quando ontem a minha mãe nos disse que vocês vão connosco na viagem, nem imaginas… O Zé nem conseguiu abrir a boca! Ficou sem palavras.» 


			«Vai ser espetacular. Nós os cinco de férias, na Grécia!» 


			«Vá, até já.» 


			«Vou já descer.» 


			Mel está ansiosa por se encontrar com a amiga. Não consegue aguentar a vontade de estar, ao vivo e a cores, com todos. Adora a sua família, apesar da irritante da Pipa, a mais velha das irmãs, lhe fazer a vida negra, mas aquele é o seu grupo. Na escola, no bairro, no dia a dia, é com Alice, Zé, António e Pedro que se imagina sempre a viver aventuras… 


			Amélia, ou Mel, como é conhecida, devendo o seu nome à última rainha de Portugal, é a rapariga do meio de cinco irmãos. Vive ensanduichada entre as brincadeiras da irmã mais nova e os namoricos da mais velha, mas gere isso com facilidade. Ela é, acima de tudo, tanto na família como no grupo, a conciliadora. E agora, enquanto acaba de arrumar o quarto, só pensa nas férias que vai passar com os amigos. 


			Mel acaba de esticar o edredão da cama. Depois pendura os cintos que a irmã mais velha deixou caídos no chão do quarto, atrás da porta. 


			Olha-se ao espelho, perfuma-se e arranja o cabelo, penteando-o para trás. Os seus olhos são azuis. Quando o sol incide sobre o seu cabelo, a tonalidade muda de louro escuro para claro, enquanto os seus olhos assumem um azul-forte. «Estou linda e maravilhosa», pensa, divertida, a rapariga de longos cabelos dourados e encaracolados. 


			– Mãe, vou lá abaixo ao largo ter com o grupo. Já volto, OK? – grita, antes de sair e de ouvir a resposta aﬁrmativa de Lucinda, a mãe, que toma conta dos ﬁlhos a tempo inteiro. 


			Quando se encontram, Mel e Alice dão um enorme abraço, ao mesmo tempo que pulam e lançam um daqueles gritos que costumam pôr os rapazes do grupo envergonhados e com os cabelos em pé. Ainda bem que, naquele momento, nenhum deles está ali, dizem, divertidas. 


			– Fixe! Vamos viajar juntas! 


			– Juntos! – corrige Alice. 


			Ainda a rir, Mel pergunta: 


			– Então, o teu irmão? Vem cá ter? 


			– Sim. Foi chamar o António. Já vem. Nem acredito que vamos todos. Para a Grécia! Brutal! – continua Alice, entusiasmada. 


			– Ainda não percebi se o António vai só connosco ou se vai com a mãe dele… Será que ela vem cá nestas férias? – pergunta Mel. 


			– Não sei. Já lhe perguntamos. 


			Enquanto as raparigas falam, entusiasmadas, sobre os pormenores da viagem, há alguém que as observa atentamente, sem que elas se apercebam. 


			– Bem, mas nem imaginas o que foi aquilo lá em casa. A minha mãe confessou-me que foi uma carga de trabalhos convencer o pai a deixar-me ir. 


			– E eu nem acredito que o teu pai foi nessa! – responde Alice, a rir. 


			– Nem eu! Mas até percebo o papel dele. Somos muitos lá em casa e o meu pai gostava que pudéssemos todos ter as mesmas oportunidades. Mas a minha mãe sabe ser muito convincente e lá lhe deu a volta! Disse-lhe que as oportunidades são as mesmas, mas que vão surgindo, à vez, para cada um dos ﬁlhos. 


			– Esquece lá isso. Isto vai ser mesmo ﬁxe! – diz Zé, que aparece por detrás delas e aproxima o rosto do de Mel, para a cumprimentar. A rapariga retribui a saudação e, entretanto, ouvem António. 


			– Então, miúdas!? – saúda António enquanto se aproxima. 


			– Planos? – pergunta Mel, habituada a que Zé tenha sempre ideias sobre o que fazer. 


			– Temos muito para combinar! – diz Zé, já a imaginar e a planear a viagem. 


			– Espera lá, mano – diz Alice. – Não comeces já a dar ordens. Quero saber, António, como é com a tua mãe. Já sabes se ela vai connosco? Ou o teu pai? 


			– Nãããã…. – suspira o rapaz. – Eu vou com os vossos pais e depois a minha mãe vai lá ter. Já estou habituado! Mas o mais importante é que vamos de férias! 


			– Vá, vamos lá, então, dividir tarefas. – Zé continua a explicar. Põe a mão no bolso e tira uma folha impressa e já com umas anotações feitas. – Olhamos para o programa da agência de viagens e cada um pesquisa sobre um dos sítios, boa? 
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			– António, tu pesquisas coisas sobre Atenas. Mel, tu tratas de Míconos. Nós pesquisamos informações sobre Creta, está bem, Alice? 


			– Sim, senhor! – responde a irmã a brincar, batendo a continência, fazendo rir os outros. 


			Zé franze o sobrolho, mas Alice continua, dando-lhe um encontrão: 


			– Grande ideia. Mas eu posso começar já! Desculpa, António, mas vou dar-te uma ajuda: Atenas é a capital e a maior cidade da Grécia e o seu nome é uma homenagem à deusa Atena. Ai-ai, como eu gostava de ser uma deusa! 


			Entretanto, ri-se e recomeça sem que os outros a consigam calar: 


			– Além de ser uma cidade moderna, Atenas também é superfamosa por ter sido um centro cultural muito importante na Antiguidade. Está tudo relacionado com aquelas histórias que o professor Francisco conta nas aulas. Por outro lado, Míconos é uma das ilhas mais ﬁxes da Grécia, ﬁca no mar Egeu… 


			– Mar quê? – lá consegue interromper Mel, cujo forte são as disciplinas de ciências e que não gosta muito de Geograﬁa. 


			– Ó Mel, Egeu! – responde Alice, que continua com medo de que Zé ponha um ponto ﬁnal no seu tempo de antena. – Sabem que, na mitologia grega, Míconos é o nome de um dos ﬁlhos do deus Apolo? 


			Enquanto as raparigas continuam a monopolizar a conversa, o telemóvel de Zé vibra. Elas nem reparam. É António quem vê a cara do amigo empalidecer enquanto lê a mensagem. 


			– O que foi? – diz António. – Estás bem? 


			– Olha – responde, mostrando de forma discreta, sem que as miúdas percebam, a mensagem que recebeu no telemóvel. 


			António, atónito, olha para ele sem saber o que dizer. E percebe pela expressão de Zé que é melhor esperar para falarem a sós. Quando levanta o olhar do telemóvel, António repara num homem que os observa de longe. O rapaz percebe que o homem está atento à conversa do grupo e, quando olha com mais atenção, o homem pega num jornal, põe-no à frente da cara e vira-se de costas. 
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AGENCIA SOLEP

PACOTE «GRECIA MISTERIOSA»
Uma das mais populares combinagges
para descobrir a Grécia.

DURACAO: 7 Dias
Locais: Lisboa - Atenas, Miconos, Creta - Lisboa

TOUR:
Dia 1: Chegada a Atenas
Dia 2: Atenas / Miconos (ferry)
Dia 3: Miconos
Dia 4: Miconos / Creta (ferry)
Dia 5: Creta
Dia 6: Creta
Dia 7: Creta (voo de partida para Lisboa,
com escala em Atenas)
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